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Prefácio 


iy/j Als de uma vez nos foi sugerida a publicação de um trabalho 
ilustrado acerca do curioso e muitas vezes artístico arranjo 
da cabeleira das mulheres do Sudoeste de Angola. 

Ültimamente fez-nos igual pedido, e com mais insistência, o 
actual presidente da Camara Municipal de Sá da Bandeira, Sr. Capi¬ 
tão fosé Ramos Camisao, que deu a entender que a Secção Cultural 
desse organismo, ajudada por outras entidades, podia custear as des¬ 
pesas da publicação. Uma das repartições solicitadas neste sentido 
foi a Junta de Investigações do Ultramar. 0 seu presidente alvitrou, 
porém, que era preferível que a obra fosse editada por esta entidade, 
tanto mais que o autor era, desde há anos, bolseiro dela, circunstância 
esta que lhe tinha permitido realizar um vasto estudo intitulado 
Etnografia do Sudoeste de Angola, do qual estão já publicados dois 
volumes e um terceiro em preparação. 

Com esta observação indicou o presidente da Junta, claramente, 
a ligação existente entre esta nova publicação e o trabalho mais desen¬ 
volvido que lhe serve de hase. Com efeito, como não podia deixar de 
ser, seguimos neste pequeno estudo parcial as mesmas divisões étnicas 
e tribais que formam o esqueleto da obra mais completa. Com isto 
queremos dizer que as ilustrações e notas explicativas correspondentes 
ficam estritamente confinadas à região cujos habitantes foram estu¬ 
dados na Etnografia. 





Para a apreciação das estampas convêm saber que o autor, ao 
tirar as fotografias, mais se preocupou com constituir um documen¬ 
tário etnográfico pela imagem do que com dar um cunho artístico 
ao seu trabalho, 


0 presente estudo pertence ao número daqueles que raras vezes 
se tentaram em Angola, devido certamente ao elevado custo de publi¬ 
cações desta natureza. Neste gênero só conhecemos a obra Etnografia 
Angolana, editada em Lisboa em 1933 e de que é autor o nosso amigo 
Sr. Eng.° Fernando Mouta, e, recentemente, o magnífico volume da 
Companhia de Diamantes Flagrantes da Lunda. 

Dada a nossa inveterada propensão para a investigação etnográ¬ 
fica, ê natural que o Álbum de Penteados reflicta esta tendência mais 
marcadamente do que ê vulgar em trabalhos similares dentro e fora 


de Angola. 

Resta-nos expressar a nossa gratidão às duas entidade!; que tor¬ 
naram possível a realização de uma ideia acalentada há anos: a 
Câmara Municipal de Sá da Bandeira e a Junta de Investigações do 
Ultramar. 

Sá da Bandeira, Junho de 1959. 




. • 


I. DIVISÃO ÉTNICA E PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS 
DA CIVILIZAÇÃO DOS POVOS DO SUDOESTE 


\ divisão fundamental existente entre os habitantes da região do 

■ Sudoeste é a rácica, que separa os Khoisanes (Hotentotes-Bochi- 
manes) dos Negros. Estes, por sua vez, dividem-se ainda em Bantos 
e não-Bantos. 

Os não-Bantos são constituídos pelos Cuíssis e possivelmente os 
Cuandos, os Vátuas e os Corocas ou Cuepes, que, embora somatica¬ 
mente muito próximos dos Negros, falam uma língua do ramo 
khoisane. 

Demogràficamente os não-Bantos não passam de uma pequena 
minoria. 

Os Bantos podem ser agrupados em três blocos: 1,°) o dos 
Ambos; 2.°) o dos Nhanecas-Humbes; 3.°) o dos Hereros. 

O grupo ambó conta, em Angola, cinco tribos: Cuanhama, Cua- 
tnátui, Dombondola, Evale e Cafima. No trabalho presente só nos 
referimos às três primeiras, por as duas últimas já não possuírem 
características especiais. 

O dos Nhanecas-Humbes decompõe-se desta maneira: os Nha- 
necas, que se subdividem em Huílas (Mwila) e Gambos (Gambwe); 
os Humbes (Nkumbi), Dongoenas, Hingas, Cuâncuas, Bandas, Qui- 
pungos (Tyipungu), Quiiengues-Humbes (Tyilenge-Humbi) e Qui- 
lengues-Musós (Tyilenge-Muso). 
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No Álbum — seguindo a ordem estabelecida neste estudo — estão 
representados tipos femininos dos Humbes, Handas-Quipungos, Qui- 
lengues-Humbes, Quilengues-Musós e Nhanecas. 

O grupo dos Hereros está representado em Angola pelas seguin¬ 
tes etnias; Dimba, Chirnba, Cuvale, Cuanhoca, Chavícua, Hacavona 
e Guendelengo. De todas estas tribos, com excepção da dos Haca- 
vonas, apresentamos algumas ilustrações. 

Os Bochimanes e povos negros não-bantos tiram o seu sustento 
dos produtos da caça e da colheita de legumes e frutos espontâneos. 
É o modo de vida ou sistema económico — se assim se pode cha¬ 
mar—que menos transformações impõe ao condicionalismo da 
Natureza. Por isso mesmo a agricultura e a criação de gado não 
existem entre eles. As habitações não passam de abrigos provisórios 
e os utensílios são reduzidos a um estrito mínimo, de maneira a 
poderem ser transportados sem dificuldade durante as deslocações 
exigidas pela sua forma de viver. 

Dadas estas condições de existência, é fácil compreender que as 
mulheres, às quais incumbe a faina diária de procurar alimentos de 
origem vegetal e pequenos anímaís comestíveis, não podem dedicar-se 
ao cuidado da cabeleira, para o que também lhes faltariam os indis¬ 
pensáveis cosméticos à base de gordura animal ou vegetal. 

Todos os Bantos praticam hoje uma economia mista, que se esteia 
na criação de gado, especialmente bovino, e na pequena agricultura, 
de preferência dos cereais: milho, sorgo (massambala), painço (mas- 
sango). Empregamos o verbo no presente porque outrora os povos 
do grupo herero dedicavam-se exclusivamente à pastorícia, coadjuvada 
pela caça e colheita de legumes e frutos silvestres. 

O trato do gado incumbe aos homens, intervindo nele também, 
entre os Hereros, as mulheres, especialmente no que diz respeito à 
ordenha. 

A agricultura estava outrora exclusivamente entregue às mulhe¬ 
res, limitando-se a contribuição dada pelos homens ao arroteamento 
e à vedação do campo. 
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Todos estes povos conhecem uma dupla iniciação, ou antes, um 
duplo rito de puberdade, sendo um destinado aos rapazes —a cir¬ 
cuncisão — e o outro às jovens — a cerimónia de puberdade. 

Este duplo rito constitui uma conditio sine qua non para uma 
futura vida matrimonial. 

Entre os Ambós, especialmente entre os Cuanhamas, o rito mas¬ 
culino começou a cair em desuso há cerca de cem anos. 

A cerimónia feminina difere muito, no seu ritual, de uma tribo 
para outra, apresentando até, às vezes, grandes contrastes, mesmo entre 
povos muito afins, como, por exemplo, Cuanhamas e Cuamátuis. 

Nestas duas tribos e restantes do grupo ambó, assim como na 
dos Humbes, o festejo organizado em honra das raparigas reveste 
ainda o carácter de rito de puberdade propriamente dito, ou de rito 
de passagem. Acabada a cerimónia, a jovem encontra-se apta a con¬ 
trair matrimónio, não só ritualmente, mas também fisiològicamente. 
Nas restantes etnias foram antecipando a cerimónia, a ponto de ela 
hoje se realizar muitas vezes antes da puberdade biológica da can¬ 
didata. 

A base familiar antiga, com larga sobrevivência no presente, é 
a poligamia. 

Além disso, a estrutura familiar é a que se convencionou chamar 
matrilinear. O parentesco verdadeiro é aquele que se baseia nos laços 
uterinos. O chefe do clã familiar é o tio materno mais velho ou mais 
idóneo. 

Tal sistema rege também as leis de propriedade, herança e 
sucessão. 

Convém, no entanto, observar que nos povos do Sudoeste a orga¬ 
nização matrilinear se encontra algo limitada, ou, se quisermos, miti¬ 
gada por certas prerrogativas reconhecidas ao pai ou clã paterno. Esta 
tendência verifica-se especialmente entre os representantes do grupo 
herero. 

Outra característica comum destes povos é a divisão clânica, que 
parece revelar uma remota organização totémica. O ser com que é 
designado um clã é uma planta ou mais frequentemente um animal, 
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quando não é um astro. Esta organização pouco influi hoje nas rela¬ 
ções sociais e intertribaís. 

Quando estes povos entraram em contacto com os Portugueses 
— escalonando-se este acontecimento desde princípios do século xvii 
até meados do século xix — estavam todos agrupados em pequenas 
monarquias. Frequentes vezes uma mesma tribo subdividia-se em mais 
de um sobado. Esta observação refere-se aos grupos ambó e nhaneca- 
-humbe. Os Hereros de Angola foram sempre avessos a uma forte 
organização tribal, cujo comando estivesse nas mãos de um poder 
central rígido. Da mesma forma viviam as pequenas etnias cio grupo 
nhaneca-humbe; hinga, dongoena, cuâncua e quilengues-musó. 

As ideias e manifestações religiosas desta gente entroncam no 
que foi reconhecido como o património comum de todos os povos 
bantos de África. 

Caracteriza-se principalmente por um dualismo que consiste no 
conhecimento e no culto, posto que muito apagado, de um Ser 
Supremo, criador e soberano do universo, de um lado; e do outro, 
no culto, de ritual muíto variado e complicado, que tem por objecto 
os espíritos, especialmente os dos antepassados. A esta crença andam 
ligadas diversas instituições e práticas: a acção dos medianeiros entre 
os espíritos e os homens, os tais médiuns-curandeiros ou quimbandas; 
a existência de supostos enfeitiçadores ou comedores de almas, o 
recurso a poderes mágicos, etc. 

Destes múltiplos e variegados aspectos da vida dos nossos indí¬ 
genas, de que acabamos de delinear os contornos essenciais, consti¬ 
tuem os penteados femininos um sector bastante restrito. No entanto, 
como havemos de ver no que segue, eles revelam-nos muito mais da 


modalidade da vida tribal e individual do que uma vista superficial 
poderia levar a supor. 
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II. EXPLICAÇÃO DAS GRAVURAS 
1. Observação prévia, 

É surpreendente encontrar entre povos que têm tantos pontos 
característicos em comum uma tão grande diversidade de penteados. 
Tem-se a impressão de que esta gente, tão pobre em manifestações 
de ordem plástica, concentrou toda a sua «expressividade» escultural 
no arranjo da cabeleira, ornato natural da mulher, cujo busto apre¬ 
senta, não raras vezes, uma verdadeira beleza estatuária. 

A composição capilar feminina ■ notifica, em primeiro lugar, a 
pertença tribal. Só etnias muito afins, como os Quipungos, Handas e 
Quilengues-Humbes, reduziram as divergências a pormenores dificil¬ 
mente discerníveis para um não-indígena. 

Além da diversificação tribal, a compostura do cabelo indica um 
determinado estado da vida individual. Assim, ela revela-nos à pri¬ 
meira vista se nos encontramos diante de uma rapariga nova, antes 
ou depois do rito de puberdade, e, às vezes também, se ela já atingiu 
esta fase do cicio biológico ou não. Muitas etnias distinguem a jovem 
com penteados especiais, penteados festivos, pouco antes e logo a 
seguir à cerimónia que a consagra púbere e núbil. O arranjo da cabe¬ 
leira não deixa de indicar, é claro, o estado de casada, manifestando 
às vezes também a circunstância de uma mulher ter filhos ou não. 

O luto pode igualmente ser discernido pela forma do penteado, 
Isto, porém, não significa que uma rapariga ou uma mulher a quem 
morreu uma pessoa de família — especialmente no sentido uterino 
do termo — ostente um penteado particular; não: a tristeza, verdadeira 
ou convencional, torna-se patente pelo facto de o penteado habitual 
estar arranjado de maneira mais simples e menos enfeitada do que 
em tempos normais. 

Muitas vezes não são suficientes os cabelos naturais próprios 
para se poder executar um penteado complicado. Nestes casos recor¬ 
re-se ao expediente cie empregar cabelos de parentes ou amigas que 
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se encontram numa fase diferente, ou então à substituição do produto 
natural por fibras vegetais, 

Para tornar os cabelos mais macios e brilhantes as nossas damas 
usam grande variedade de cosméticos. A manteiga de vaca é a subs¬ 
tância básica para estes ingredientes entre os Ambós, Hereros, Hum- 
bes, Noutras tribos, particularmente entre os Nhanecas, recorrem a 
óleos vegetais, tais como o de ompeke (Xinwtia americana ), que é 
de uma grande fineza. A estes ingredientes gordurentos acrescentam 
muitas vezes essências colorantes ou aromáticas, sobretudo o pó da 
árvore Pterocarpus tinctorms, a que dão o nome de olukula, entre 
os Ambós, Chimbas e Quilengues, e o proveniente de uma pedra 
xistosa vermelha (onkhula) entre as tribos do planalto. Folhas esma¬ 
gadas de um arbusto chamado ondete são sobretudo empregadas pelas 
mulheres dimbas. 


2. Significado dos penteados. 

NÃO-BANTOS 

Gravuras: 

1. Mulher bochimane da tribo Ikimg. — Pelo que atrás disse¬ 
mos acerca do modo de viver desta gente, pode deduzir-se 
que as raparigas e mulheres devem trazer o cabelo rapado. 
No entanto, a sua indumentária, feita com peles de antílope, 
não deixa de manifestar o instinto, ínato ao sexo femíníno, 
de enfeitar-se. As mesmas observações se aplicam às mulheres 
cuíssís, que não reproduzímos neste Álbum. Quanto às Vátuas, 
elas imitam em geral os penteados das mulheres das tribos 
no meio das quais passam a sua vida, 

2. Mulher empe com diadema de conchas , — Este penteado é 
semelhante ao das mulheres cuanhocas e hacavonas, circuns¬ 
tância esta que aumenta ainda o mistério da origem deste 
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pequeníssimo núcleo populacional. O pormenor distintivo con¬ 
siste no diadema de conchas ou zimbos (Cyproea) que o 
enfeitam. 

GRUPO AMBÓ 

É só entre os Cuanhamas e Cuamátuis que se conservam dois 
penteados: o da rapariga antes da festa de puberdade e o da mulher 
casada, este último já muito raro. Para suprir esta falta passaram a 
indicar as fases da vida pela diferença das missangas que vestem, 
numa larga cintura, por cima das coxas. A rapariga, até um curto 
período depois da cerimónia, traz a missanga antiga e tradicional, 
feita com a casca de ovos de avestruz (ondyeva). Uma vez casada, 
substituí-la-á por uma de vidro de cor azul-clara ( onguluve ). Depois 
da menopausa, esta deixará o lugar a uma avermelhada (esese). 
Finalmente, a mulher em estado de luto veste umas fiadas de con¬ 
tas de cor azul-escura (mosambe), No Cuamátui este código é já 
um pouco diferente, preferindo as mulheres casadas uma missanga 
fabriqda com o cascalho de uma concha achatada ( ondongo ). 

Gravuras: 

3, Rapariga cuanhama antes da festa de puberdade. — Asseme- 
lha-se no feitio a um capacete de certas formações militares 
antigas, O enfeite principal consiste numas fiadas paralelas 
de conchas, indo desde o alto da testa até à nuca. A coloca¬ 
ção destes objectos reveste geralmente, em toda a área dos 
Bantos, um carácter sagrado. Pode-se pois perguntar se, neste 
caso, se trata de um motivo meramente ornamental ou se 
se quer sugerir que a cerimónia a que vai ser submetida a 
moça tem um aspecto algo sagrado. Nome do penteado: 
elende, 

4. Raparigas cuanhamas em repouso durante a dança ritual — 
O rito desenrola-se durante quatro dias, numa série de danças 
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executadas em lugares diferentes e com significados espe¬ 
ciais. Repare-se na largura da cintura da ondyeva. A cauda 
de gnu que trazem levantada na mão direita durante a exi¬ 
bição coreográfíca ajuda a marcar o ritmo. Nos intervalos 
serve para velar a cara. 

5. Rapariga cuanhama na segunda fase do rito, — É um acrés¬ 
cimo curioso à dita cerimónia, que só existe entre os Cuanha- 
mas. A transformação por que passam as moças de uma fase 
para outra consiste no seguinte: é desfeito o penteado que 
se'conservou durante o rito, embora despido das conchas; 
uma cabeleireira trata de lhes compor, o mais depressa pos¬ 
sível, o penteado característico das mulheres casadas; apron¬ 
tado este, são elas despidas de todos os vestidos e atavios, 
contentando-se com duas peles velhas para cobertura da 
nudez. Trazem os rins e o peito cingidos com caules de aloés 
e de fibras de sanseviera e, em vez de se untarem com lukula, 
friccionam o corpo com cinza obtida da árvore omukuku 
(Combretum primigentum) . Exibem-se nesta altura com paus' 
e mocas, como se fossem rapazes. (Etnografia do Sudoeste 
de Angola , vol. I, p. 85). 

6. Mulher cuanhama, casada, — É penteado assaz extravagante, 
que ainda tem o inconveniente de obrigar as mulheres a 
transportar os objectos aos ombros ( ematela ), 

7. Rapariga cuamâtui antes do rito de puberdade, — Embora 
dando pelo mesmo nome, a jovem cuamâtui apresenta cabe¬ 
leira bastante diferente da da sua congénere cuanhama nesta 
fase. Traz o cabelo ligado em largas madeixas coladas ao 
crânio e que caem pelas costas abaixo, em tranças delgadas 
e compridas. Semelhante alongamento obtém-se acrescen¬ 
tando e entrelaçando fibras das folhas da palmeira-leque 
(Hyphaena ventricosa ). 

8. Rapariga cuamâtui durante o rito. — A gravura representa 
uma moça que vive fora da área tribal, mas onde o cerimo¬ 
nial é ainda seguido com todo o rigor. Só o penteado difere 
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do tradicional, A pele colocada sobre a cabeça é a de um 
pequeno carnívoro de nome ohandanga (Genetta felina), 

9. Rapariga cuamâtui depois da festa de puberdade. — É um 
belo arranjo do cabelo, conseguido unicamente com os pêlos 
naturais, sem auxílio de qualquer elemento ornamental. Por 
trás fica pendurado um disco de fibras, de nome osikonya, 

10. Mulher dombondola, — É uma pequena tribo situada ao sul 
do Cuamâtui, muito perto da fronteira. Penteado semelhante 
ao anterior; franjado de missangas. 

GRUPO NHANECA-HUMBE 

Começamos pelos Humbes, com que estão aparentados os Mulon- 
dos e os pequenos núcleos do Sul: Hingas, Dongoenas e Cuâncuas. 
O penteado de jovens e velhas apresenta sempre uma característica 
comum, que é uma larga trança arredondada que corre do cimo da 
testa até à nascença da nuca ( epando ). As modificações introduzidas 
nas tranças laterais indicam as diversas fases da vida, que são: impú¬ 
bere, púbere, omufiko (que é a designação da moça durante os pri¬ 
meiros meses depois do rito), mulher casada. A primeira fase conhe¬ 
ce-se pelas trancinhas coladas lateralmente ao crânio; a segunda, 
quando iguais trancinhas pendem para baixo. Depois da cerimónia 
do «noivado», as tranças dos lados transformam-se em duas artísticas 
rodas com abundantes raios de fino entretecido. É outro penteado 
que dispensa quaisquer acréscimos ornamentais artificiais. Na mulher 
casada mantém-se às vezes o mesmo feitio de rodas, mas então fran¬ 
jadas de missangas; ou, mais vulgarmente, as tranças laterais unem-se 
em forma de palas, tomando o aspecto de antolhos. É de notar ainda 
que nas mulheres casadas o enfeite que encima a madeixa do alto da 
cabeça é de missangas de várias cores, enquanto nas raparigas soltei¬ 
ras ele é fabricado com um entrelaçado de uma gramínea. 
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Gravuras: 

11. Rapariga humbe, impúbere {omsangt ). 

12. Rapariga humbe, púbere ( omjenye ). 

13. Rapariga humbe depois do rito de puberdade (ongava). 

14. Mulher humbe, casada ( ovikonya ). 

TRIBOS QUIPUNGO, HANDA, QUILENGUES-HUMBE 

Como já observámos, não existe diferença notável nos penteados 
destas tribos, a não ser naquele que as raparigas ostentam nos primei¬ 
ros dois ou três meses depois da cerimónia de puberdade. 

Fora deste caso o arranjo da cabeleira indica, talvez com mais 
nitidez do que noutras etnías, estas três fases da vida feminina: antes 
do rito, depois dele e, finalmente, uma vez contraído o matrimónio. 
O motivo fundamental do penteado é uma madeixa larga, achatada, 
que termina num triângulo agudo. Se a madeixa estiver indivisa, 
encontramo-nos em face de uma moça que ainda não passou pela 
cerimónia. Depois de ter deixado o penteado festivo exigido no 
período a seguir, arranjam-se-lhe duas madeixas do mesmo feitio. 
Ficam divididas em três logo que a portadora esteja casada. Para a 
primeira e terceira modalidades admitem-se variantes mais luxuosas. 
O cabelo é compactamente achatado em forma de rectângulo, mais 
ou menos regular. Para dar mais consistência a tal tecido empregam 
uma série de pauzitos que o sustentam por baixo, Na parte de cima 
leva uns enfeites de conchas ou botões brancos, a fim de se tornar 
mais vistoso. Esta modalidade é sobretudo usada pouco antes do rito, 
Para a mulher casada seguem a mesma técnica. Somente, como 1 é exi¬ 
gida uma divisão tripla, ficam os rectângulos mais estreitos e mais 
irregulares, A separação é muitas vezes marcada por pequenas tiras 
de couro fino, ornadas com tachas. 


Gravuras: 

15, Rapariga quilengues-humbe antes do rito (otyipupika ). 

16. Rapariga handa antes do rito; penteado de luxo ( otyitanda - 



17. Raparigas handas em diversas fases da adolescência, — As 
duas do meio acabaram de passar pelo rito. A da esquerda 
já passou e a da direita está a preparar-se para ele. 

18. Rapariga handa com penteado festivo depois do rito (ehala), 

19. Rapariga quilengues-humbe na mesma fase ( ondongo ). 

20. Rapariga handa com « casula .» ( ohanye),—t enfeite espe¬ 
cial com que, durante a segunda fase, se ataviam algumas 
moças, «as mais diligentes», pois cada uma confecciona o 
seu ornato. 

21. Rapariga quilengues-humbe com cabeleira desfeita depois do 



22. Rapariga quilengues-humbe depois do rito; penteado simples 
(ondptula). 

23. Mulher quilengues-humbe (ovinyambuli ), 

24. O mesmo penteado, de costas, 

25. Mulher quilengues-humbe; penteado de luxo ( omakonkha ). 

TRIBO QUILENGUES-MUSÓ 

É a tribo que mais mistura apresenta na sua composição étnica, 
que constituí um amálgama de elementos nhanecas, cuvales e quilen- 
gues-humbes, O costume de cobrir o cabelo é de origem cuvale ou 
dombe e impõe-se tanto às raparigas pequenas como às mulheres 
casadas. 

Gravuras: 

26. Mulher quilengues-musó, de cabeleira coberta (otyipukuta ). 

27. A mesma, sem pano. 
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TRIBO NHANECA (HUÍLA-G AMBOS) 

O arranjo da cabeleira nesta etnia é tanto ou mais variado do 
que nas outras. Isto é especialmente verdade quanto ao tipo, que não 
obedece a nenhum feitio básico geral. Há no entanto certa semelhança 
entre o penteado da rapariga pequena e uma das duas modalidades 
da rapariga púbere e casadoíra. As modas mais extravagantes são as 
variantes admitidas nesta fase e na que a antecede. Uma outra par¬ 
ticularidade consiste em o penteado da mulher casada nos revelar 
se já tem filhos ou não, 

Recentemente, debaixo de várias pressões, introduzíram-se modi¬ 
ficações e simplificações que ainda se não cristalizaram, Não as repro¬ 
duzimos no Álbum, com uma excepção apenas. 

Expliquemos, agora, os diferentes arranjos segundo a ordem 
das idades e estados. 

Gravuras: 

28. Rapiariguita nhaneca, — Pequenas tranças caídas, ornadas 
de missangas nos meses que antecedem o rito de puberdade 
(olunpnga). 

2 9. Rapariga nhaneca depois do rito, — Penteado com tranças 
grossas ( otyipupika ), 

30. Rapariga nhaneca, pouco antes de atingir a puberdade fisio¬ 
lógica, —É o chamado penteado em «crista de galo». Reves¬ 
tido de uma camada de pó vermelho misturado com óleo da 
Ximenia, é frequentes vezes enfeitado com tachas que se 
espetam de maneira a desenhar figuras geométricas (eliké). 

31. Rapariga nhaneca casadoira, vivendo às vezes já na compa¬ 
nhia do homem. — É semelhante ao penteado da rapariga 
pequena, mas com tranças mais fartas ( onomphutia ). 

32. Rapariga nhaneca na mesma fase da vida, — É modalidade 
que consiste em formar duas meias-luas paralelas, sobrepos- 
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tas horízontalmente e agarradas à cabeleira por cima da nuca. 
Leva a mesma massa vermelha que o elike, podendo ser 
ornamentado igualmente com tachas ( ohundta ). 

33. Mulher nhaneca, mãe de filhos. — É mais ou menos o mesmo 
dispositivo que onomphutia, acrescentado da introdução nas 
tranças de algumas rodelas de caniço (omalmyonga). 

34. O mesmo penteado, de costas, 

35. Jovem nhaneca durante o cortejo do boi sagrado, —O pen¬ 
teado é moderno e equivale ao antigo da rapariga casadoira. 
Os traços de giz em forma triangular imitam o triângulo 
branco que o touro sagrado tribal deve ostentar na testa. 

GRUPO HERERO 

As tribos pertencentes a este grupo conhecem apenas, a bem 
dizer, dois penteados, um usado antes e o outro depois do rito de 
puberdade. A distinção entre jovem e mulher casada é feita por outros 
sinais. Assim, a rapariga solteira entre os Dimbas traz um cinto feito 
com galhos de um arbusto, enquanto a mulher casada cinge os rins 
com entrelaçados fabricados com fibras de embondeiro. 

O arranjo capilar da rapariga pequena é mais ou menos uniforme 
em todas as etnias. Consiste em trancinhas finas que pendem pela 
nuca e pelos lados. Enfeitam-se com missangas, cie preferência bran¬ 
cas, nos meses que precedem a cerimónia. 

As mulheres casadas capricham em ostentar grande variedade, 
segundo as tribos, no enfeite dos cabelos. 

É característico o emprego de couro nos diversos arranjos. 

Gravuras: 

36. Rapafiguita dimba ( onthikula). 

37. Rapariga dimba depois do rito. 

38. Mulher dimba, casada ( ongade ). 
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39. Rapariga chimba depois do rito, — Traz enfiado um «véu- 
-capacete» que pesa mais de dois quilos, É fabricado com 
tranças de fibras de embondeiro de mistura com fios de 
missangas e outros elementos ornamentais. Por trás, estes 
entrelaçados fibrosos imitam o cabelo natural. Quase todos 
eles têm por remate caroços de frutos da Berchemia ( ehando ). 

40. A mesma rapariga, de perfil, 

41. Mulher chimba, casada,— Á touca de couro de carneiro é o 
enfeite de todos os dias ( erembe ). 

42. Mulher chimba com touca de cerimónias, — É um véu de 
couro encimado por três «orelhas» e copiosamente enfeitado 
com missangas metálicas (ekoft), 

43. O mesmo penteado, de perfil. 

44. O mesmo penteado, de costas, 

45. Mulher cuanhoca,—k tira de couro provém de um pequeno 
antílope (J Rynchotragus damarensis). 

46. Mulher emboca, de luto, — Penteado desprovido da pele 
e de outros enfeites ( olupole-omive ). 

47. Mulher chavkua. — É característico o pequeno cone de couro 
em forma de ventosa, conforme diz o termo indígena ( oluk • 
wiko). 

48. Rapdriguita cuvale (olupole), 

49. Mulher cuvale, casada,—& a única tribo em que, conforme 
as nossas informações, o distintivo característico deixa de ter 
um significado individual para assumir um sentido familiar. 
Com efeito, as duas cordas suprafrontais, fabricadas com 
fibras de embondeiro, indicam que o pai da portadora ainda 

. é vivo ( omihamia ). 

50. O mesmo penteado, de costas. — Os pêlos compridos pro¬ 
vêm de cauda de zebra. 

51. Mulher cuvale cujo pai faleceu, — Depois de se ter dado 
esta fatalidade, são as cordas substituídas por contas de con¬ 
chas ( ondongo ). 

52. Mulher cuvale com a cobertura tradicional da cabeça, de pele 
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de carneiro,' Esta cobertura é obrigatória para as duas 
variantes do penteado ( otyikuko ), 

53. Rapariga guendelengo, casadoira, — Os broches que pren¬ 
dem o cabelo são feitos com fibras de palmeira. 

54, Cabeleireira fazendo um penteado, — Á moça é uma cuamá- 
tui meio civilizada que se encontra no fim da festa de puber¬ 
dade, 

A aprendizagem da cabeleireira é dupla: uma por impo¬ 
sição de um espirito de antepassado que em vida exerceu o 
mesmo oficio, outra que segue os trârnites habituais e pro¬ 
fanos, É claro que a iniciação espirita não dispensa a apren¬ 
dizagem normal. Mas, na maneira de ver e de falar desta 
gente, não é a parte profana que conta, pois costumam expri¬ 
mir-se assim para distinguir as duas classes: —Fulana tra¬ 
balha com (o auxílio de) um espírito. Beltrana exerce a 
arte por «habilidade». 

Observação— Nas legendas das estampas, aportuguesámos os termos 
indígenas contidos no texto em língua portuguesa, enquanto preferimos a 
ortografia fonética para as outras línguas, 
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Notes explicatives (I) 


I. DIVISION ETHNIQUE ET CARACTÉRISTIQUES 
PRINCIPALES DE LA CIVILISATION DU SUD- 
OUEST DE DANGOLA 


La division fondamentale qui existe entre les habitants de la 
région est raciale, celie qui sépare les Khoísan (Hottentots-Bochi- 
mans) des Nègres. 

Entre ceux-ci nous avons la grande ramification entre Non-ban- 
tous et Bantous. 

Les Non-bantous cornprennent: les Kwisi, probablement les 
Kwandu, les Vatwa et finalement les Kwepe, lesquels, bien que très 
proches des Nègres au point de vue somatíque, parlent une langue 
appartenant au groupe linguistique khoisan. 

Démographiquement les Non-bantous constituent une petite 
minoríté. 

Les Bantous peuvent être groupés en trois blocs: 1, Atnbo; 
2, Nyaneka-Nkhumbi; 3. Héréro. 

Le groupe ambo cornpte cinq tribus en Angola: Kwanyama, 
Kwamatwi, Ndombondola, Evale, Kafiraa, Dans la présente étude 


( : ) Dans le texte qui suit nous transcrivons tous les termes ethniques 
dune manière strictement phonétique. II en va de même, bien entendu, de 
tous les vocables indigènes. 
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nous ne nous occupons que des trois premières, car chez les deux 
autres toutes les partícularités intéressantes ont déjà disparu, 

Le groupe nyaneka-nkhumbi peut être décomposé de cette façon: 
les Nyaneka qui se subdivisent en Huíla (Mwila) et Gambos (Ngam- 
bwe), les Nkhumbi, Ndongona, Hinga, Kwankwa, Handa, Tyipungu, 
Tyilenge-Humbi et Tyilenge-muso. 

Dans 1 'Álbum nous représentons des types féminins des—en 
suivant 1’ordre observé dans ce travail — Nkhumbi, Handa, Tyipungu, 
Tyílenge-Humbí, Tyilenge-muso et Nyaneka. 

Le groupe héréro est représenté en Angola par les Ndimba, 
Himba, Kwanyoka, Tyavikwa, Hakavona, Kuvale et Ngendelengo. 
Quelques-unes de ces tribus se trouvent réduites à quelques centaines 
dmdividus. Malgré cela nous donnerons des illustrations de toutes, 
à 1’exception des Hakavona. 

Les Bochimans et les Nègres non-bantous tirent leur subsistance 
de la chasse et de la cueillette de légumes et fruits spontanés. Cest 
le mode de vie qui impose le moins de transformations aux produits 
de la nature. Aussi bien 1’agriculture et 1‘élevage sont-ils inexistants 
parmi eux. Les habitations ne sont que des abris provisoirs et les usten- 
sils sont réduits au strict minimum, ce qui permet un transport facile 
dans les fréquents changements de campements auxquels ils sont assu- 
jettis par suite de leur manière de vivre. 

Avec ces conditions d’existence il est facile à comprendre que 
les femmes auxquelles revient la tache journalière de chercher les 
aliments dorigíne végétale et les petits animaux comestibles, n’ont 
guère le loisir de cultiver leur chevelure. Du reste elles manqueraient 
également des cosmétiques indispensables à base de graisse végétale 
et animale. 

Tous les Bantous pratiquent aujourd’hui une économie mixte qui 
se base sur 1’élevage, surtout des bovins, et la petite agriculture, de 
préférence des céréales: mais, sorgho et millet. Nous employons le 
verbe au présent, parce quautrefois les peuples du groupe héréro 
8’adonnaient exclusivement à 1’élevage avec, comme occupation secon- 
daire, la chasse et la cueillette. 
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Le soin du bétail est confié aux hommes. Chez les Héréro les 
femmes aussi y prennent part, surtout pour ce qui est de la traite 
des vadies. 

Lagriculture étaít autrefois exclusivement travail de femmes. 
Les hommes se contentaient de défricher le terrain et de munir le 
champ d’un enclos. 

Tous ces peuples connaissent une double initiation de la jeunesse 
ou plutôt un double rite de puberté, un pour les garçons: la círcon- 
cisíon, et un autre por les filies: la cérémonie de puberté. 

Ces rites constituent une conditio sine qua non pour la future 
vie matrimoniale. 

Ches les Ambo, particulièrement chez les Kwanyama, la circon- 
cision est peu à peu tombée en désuétude depuis un siècle environ. 

La cérémonie fémínine diffère beaucoup dune tribu à 1’autre 
au point deprésenter parfois des contrastes, même entre tribus dune 
grande affinité ethnique et linguistique, comme c’est le cas entre 
Kwanyama et Kwamatwi. 

Dans ces deux peuples, comme chez les autres appartenant au 
même groupe, ainsi que parmi les Nkhumbi, la fête organisée en hon- 
neur des filies revêt encore un caractère de rite de puberté propre- 
ment dit ou de passage. De fait, une fois la cérémonie terminée, la 
filie sera apte à contracter mariage, non seulement pour avoir passé 
le rite, mais encore pour avoir atteint, une ou plusieurs années avant, 
la puberté physiologique. Chez les autres peuples la cérémonie a été 
peu à peu avancée et on la célebre assez souvent, quand la candidate 
est encore biologíquement impúbere. 

La constitution de la famille était anciennement basée sur la 
polygamíe, laquelle est encore largement pratiquée de nos jours. 

La structure famíliale est régie par le système matrilinéake. La 
parenté proprement dite est celle qui est basée sur les liens utérins. 
Le chef du clan familial est 1’oncle maternel, le plus âgé ou le plus 
apte. Le même système règle également les lois de la piopriété, de 
1’héritage et de la succession. Cependant il convient de notei que chez 
nos peuples du Sud-ouest 1’organisation matrilinéaire se trouve quel- 
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que peu limitée ou, si l’on veut, mitigée par certaines prérogatives 
attribuées au clan patemel ou dírectement au père. Cette tendance est 
particulièrement accentuée parmi ies représentants du groupe héréro, 

Une autre caractéristique, commune, celle-là, à tous ces peuples, 
est la divísion clanique. Elle semble dénoter une lointaine orgajiisa- 
tion totémique. En effet, le nom qui designe les clans est celui dun 
animal, dune plante, si ce nest celui dun astre. Ces groupements 
nont de nos jours quune faible répercussion sur les relations £amí- 
liales et inter-tribales. 

Quand ces populations sont entrées en contact avec les Portugais, 
fait qui s’est échelonné depuis le début du xvif siècle jusquau milieu 
du XIX o , toutes étaíent groupées en petites monarchies — les royaumes 
des chroniqueurs des découvertes, II n etait pas rare que plusieurs foi- 
telets se partageaíent le territoire et le pouvoir dune même tribu, 
Ce que nous venons de díre sapplique aux groupes ambo et nyaneka- 
nkhumbi. Les Héréro de 1’Angola ont toujours été opposés à une 
forte organisatíon tribale avec un pouvoir central solidement établi. 
Cette même observatíon est valable pour les petits noyaux ethniques 
du groupe nyaneka-nkhumbí: hinga, ndongona, kwankwa et tyilen- 
ge-muso. 

Les idées et manifestations religieuses de ce monde sont de la 
même souche que celles qu’on a reconnues être le patrimoine commun 
de tous les peuples bantous de UAfrique. Elles se caractérisent surtout 
par un certain dualisme qui consiste en la connaissance et un culte 
•—assez effacé, il est vrai—■ dun Être Suprême, créateur et souve- 
raín de 1’Univers, dun côté; et de 1’autre dans le culte, dun rituel 
extrêmement varié et compliqué, qui a pour objet les esprits, • parti¬ 
culièrement ceux des ancêtres. Avec cette croyance vont de pair diver- 
ses institutions et pratiques, comme 1’existence de médiums-guérisseurs 
ou kimbandas, celles des prétendus ensorceleurs ou mangeurs d’âmes, 
le recours aux pouvoírs magiques, etc. 

De ces aspects miütiples et variés de la vie de nos indigènes dont 
nous venons de tracer les grandes lignes, les coiffures féminínes cons- 
títuent seulement un petít secteur. Toutefois, comme nous aurons 
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1'occasion de 1’apprécier, elles nous révèlent bíen plus sur les modali- 
tés de la vie tribale et individuelle quune observatíon superficielle 
pourrait porter à croire. 


II. EXPLICATION DES ILLUSTRATIONS 
1. Observatíon préliminaire, 

II est surprenant quil existe, entre peuples qui possèdent tant 
de traits de civilisation em commun, une diversíté aussi grande dans 
l’arrangement de la chevelure féminine. On a 1’impression que ces 
gens, chez qui les manifestations artistiques d’otdre plastique sont 
plutôt pauvres, sinon inexistantes, aient voulu concentrer toutes leurs 
facultés dexpression sculpturale dans 1’accomodement de la chevelure, 
ornement naturel de la femme, dont le buste présente, assez souvent, 
une véritable beauté de statue. 

La coiffure féminine indique en premier lieu 1’appartenance tri¬ 
bale. II n’y a que chez les peuples liés entre eux par une grande affi- 
riité que les dívergences dans la mode capillaire soient réduites à 
des détails quun non-indigène n’est plus à même de discerner. 

Outre la diversification tribale, la coiffure nous révèle les díffé- 
rentes phases de la vie individuelle. Ainsi pouvons-nous savoir à pre- 
mière vue, si nous nous trouvons en face d’une jeune filie, avant ou 
après le rite de puberté, et parfois également si elle a déjà atteint ou 
non ce stade du cycle biologique. Dans beaucoup de tribus on distingue 
la jeune filie par une coiffure plus ornée et plus soignée peu avant 
et pendant les premiers mois après la cérémonie qui consagre sa 
puberté. La chevelure nous manifeste. encore 1’état de mariée et, dans 
certáins cás, si la femme est mère de famille ou non. ■ 

Le deuil. qui a, frappé une personne est également connaissable 
par la coiffure. Cependant dans ce cas on ne procède nullement à 
la confèction d’unè coiffure spéciale. Non. La tristesse se fait jour par 
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la simplification de l’arrangement habituei de la chevelure et par 
1’absence de toute parure. 

Afin de rendre les cheveux plus souples et plus brülants nos 
dames usent plusieurs cosmétiques, La matière principale est consti- 
tuée par le beurre chez les Ambos, Nkhumbi et Héréro. Dans d’autres 
tribus on emploie surtout des huil|s végétales, plus spécialement celle 
extraite de lompheke (Ximenia americana) qui est dune grande 
finesse, À ces matières grasses on addicionne fréquemment des subs- 
tances colorantes ou aromatiques. La coloration en rouge est obtenue 
par la poudre de 1'arbre Pterocarpus tinctorius qu’on appelle olukula. 
Elle est très en vogue chez les Ambo, les Tyilenge et les Himba. Le 
même effet est obtenu ailleurspar Técrasement dunepierre schisteuse 
( onkhula ) qudn trouve dans les formations rocheuses du haut plateau. 
Les femmes dimbas préfèrent mélanger au beurre des feuilles écra- 
sées de larbuste ondeie qui sont aromatiques et conservent la couleur 
naturelle des cheveux et de la peau. 

Souvent les cheveux naturels personnels sont insuffisants pour 
permettre 1’exécution dune coiffure compliquée. Dans ces cas on a 
recours à des cheveux cédés par des parentes ou amies qui se trouvent 
dans une phase qui impose une chevelure plus simple, D’autres fois 
on se sert de fibres végétales tirées dune espèce de ficus, du baobab 
ou de la sanseviera. 


2, Signification des coiffures, 


Photos: 


NON-BANTOUS 


1. Femme bochimane de la tribu IKung, — Ce que nous avons 
dit sur le mode de vie de ces gens nous a déjà fait deviner 
que leurs filies et femmes portent les cheveux coupés court, 
Cependant leur habillement en peaux dantilopes, pour pri- 
mitif qu il soit, laísse assez entrevoir 1’instinct inné chez les 
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femmes de se parer le corps. La même observation s’applique 
aux femmes kwisis qui ne sont pas représentées dans cet Album, 
2. Femme kwepe avec diadème de cauris, — Cette coiffure se 
caractérise par le diadème en cauris. Pour le reste elle est 
assez semblable à celle des Kwanyoka et Hakavona. Cette cir- 
constance ne fait quaccroítre le mystère qui enveloppe 1’ori- 
gine de ce petit noyau de population, 

GROUPE AMBO 

Dans les tribus kwanyama et kwamatwi deux coiffures seulement 
ont été conservées; celle de la jeune filie peu avant le rite de puberté 
et celle de la femme mariée. Celle-ci est très rare de nos jours. Pour 
suppléer à cette carence on a introduit un mode différent pour indi- 
quer les phases successives de la vie féminine. Elles nous sont révélées 
par la qualité et la couleur des «perles» qui sont portées en une large 
ceinture autour des reins. La jeune filie, jusqu a une courte période 
après la fête de puberté, est vêtue de la ceinture traditionnelle des 
Ambos qui est confectionnée avec des perles d’oeufs dautruche enfi- 
lées sur des fibres de tendons. On 1’appelle ondyeva, Pour les femmes 
1’ondyeva est remplacée par des perles en verroterie. Le bleu clair 
( onguluve ) est réservé aux femmes dans 1'état normal de mariées. 
Quand cet ornement passe au bleu foncé ( mossambe ) cest que la 
porteuse est en deuil ou devenue veuve, Après la ménopause la cou¬ 
leur dun rouge terne devient de rigueur. Chez les femmes kwamatwi 
la mode est déjà dífférente. Elles donnent la préférence aux perles 
fabriquées avec des débris dune coquille ( ondongo ). 

Photos: 

3. Jeune filie kwanyama avant la fête de puberté,— la. coiffure 
prend la forme dun casque dun ancien chasseur à cheval. 
Elle est ornée de plusieurs rangées paralelles de cauris. Dans 
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touté la région occupée par les Bantous ce coquillage est 
généralement mis en relation avec des objets ou des person- 
nes sacrées. II est donc permis de poser la question, si dans 
le cas présent il faut voir dans ce détail un élémènt purement 
ornemental, ou si cet objet a pour but d‘insinuer que le rite 
auquel on va soumettre la filie revêt un caractère sacré 


4. Jeunes filies kwanyama en repos durnt la danse rituelle, — 
Le rite se déroule pendant quatre jours en une série de dam 
ses exécutées en des endroits dífférents ayant chacune sa 
signification particulière. La queue de gnou quelles portent 
dans la main droite pendant les exhibítions chorégraphiques 
suit le mouvement rythmique et sert à couvrir le visage durant 
les intervalles, Remarquez la largeur exceptionnelle de la 
ceinture de Yondyeva, ! 

5. Jeune filie kwanyama dans la âeuxième phase du rite,— 
II sagit d’un appendice curieux au rite de passage quon ne 
rencontre que chez les Kwanyama. Coiffure de la femme 
mariée en «casque à pointe» avec deux bourrelets relevés par 
devant. Plumet blanc de fibres. Le visage et tout le corps 
poudré de cendres blanches extraites de 1’arbre Combretum 
primigenium; les épaules couvertes de deux sautoirs croisés, 
faits de bâton blancs de tiges d'aloês. 

6. Femme kwanyama, mariée, — Coiffure assez bizarre qui a 
encore 1’inconvénient d'empêcher le portage sur la tête. 

7. Jeune filie kwamatwi avant le rite de , puberté. — Bien que 
portant nom identique à celuí cie la coiffure kwanyama pour 
la même phase, celle d’une filie kwamatwi est entièrement 
différente. Les cheveux sont portés nattés et collants pour 


la plus grande partíe, le reste tombe sur le dos s’allongeant 
jusquaux genoux en de fines tresses, Uextension anormale 
de ces tresses est obtenue à 1’aide de fibres entrelacées. dont 
la matíère première sont les feuilles du palmier Hypbcena 


verttricosa. 


8. Jeune filie kwamatwi pendant le rite. — La filie photogra- 
pliiée vit loin du pays d'origine, mais dans un milieu oü 
le rite est encore observé dans toute sa rigueur, La coiffure 
seulement est légèrement différente. La peau posée sur la 
tête est celle d’un petit carnivore de nom de ohandanga 
(Genetta felina). 

9. Jeune filie kwamatwi après la fête de puberté ,— Bei arram 
gement capillaire, obtenu sans additions d’autres éléments 
ornamentaux ( omatela ). Par derrière est suspendu un dis¬ 
que en vannerie quon appele osikonya. 

10. Femme ndombondola. — Petite tribu sítuée près de la from 
tière. Coiffure semblable à la précédante, frangée de perles 
en verroterie. 


GROUPE NYANEKA-NKHUMBI 

Commençons avec les Nkhumbi auxquels se rattachent les Mulon- 
dos et les petíts centres du sud: Hinga, Kwankwa, Dongonai, La coif¬ 
fure des filies ou des femmes présente toujours une forme caractéris- 
tique commune qui est «un grand bourrelet occupant une large bande 
sagítalle du front à la nuque» dont parle Th. Delachaux (in Ethno- 
graphie de la Région du Cunhe, Neuchâtel, 1936). Les modífícations 
introduites dans 1’arrangement des nattes latérales indiquent les pha- 
ses de la víe qui sont celles de: impubère, pubère, omufiko (qui est 
le terme par lequel on déslgne la filie pendant et peu après le rite), 
femme mariée. La première phase se diversifie par de petites tresses 
collées contre le crâne. Dans la seconde les mêmes tresses devíennent 
tombantes. Après le rite les cheveux des côtés sont transformés en deux 
petítes roues artistiques à rayons fins et entrecroisés. Cest encore une 
coiffure qui dispense Temploi deléments artificieis. Chez la femme 
mariée on maintient parfoís cette même forme círculaire en la garnis- 
sant de franges de verroterie. Plus vulgairement les nattes latérales 
sont unies en deux bandes rígides, espèces de volets qui font penser 
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à des oeillères. II faut noter encore que Tornement du bourrelet cen¬ 
tral est maintenant de verroterie de couleur variée, tandis que les 
filies se contentent dun gros tíssu faít de tiges d’herbes. A propos 
de ces coiffures Í1 est intéressant d’entendre 1’appréciation de Dela- 
chaux qui était un ethnographe doublé dun peintre: «La coif fure de 
la femme humbe est un des monuments capíllaíres les plus beaux 
qui soient...» (op, cit., p. 18). 

Photos: 

11. Jeune filie nkhumbi impúbere ( onosangi ). 

12. Jeune filie nkhumbi púbere ( ovinyenye ). 

13. Jeune filie nkhumbi. après le ríte de pubertê (ongava). 

14. Femme nkhumbi, mariêe ( ovíkonya ). 

TRIBUS TYIPUNGU, HANDA, TYILENGE-HUMBI 

Cotnme nous avons déjà observe, il ny pas de différences nota- 
bles entre les coiffures de ces tribus, à 1’exception de celles qui ornent 
les filies pendant les premiers mois après le rite de puberté. Hormis 
ce cas les modalités du port capillaire indiquent, plus clairement quail- 
leurs peut-être, une des triples phases de la vie féminine: avant et 
après la céréinoníe de puberté, aínsi que 1’état de mariée. 

Le motif fondamental de la coiffure consiste en une large natte 
aplatie qui se termine en triangle aigu. Si la natte est indivise, nous 
sommes en présence dune petite filie, Après avoir abandoné la coif¬ 
fure de fête, peu après la célébration du rite, on luí arrange les che- 
veux en deux nattes distinctes de la même forme. Une dívision tri- 
partite dénote plus tard que la filie s’est mariée. 

Pour la première et la troisième modalités existent des variantes 
plus luxueuses. Les dieveux sont tressés en un tissu compact en forme 
de rectangle plus ou moins régulier. Afin de rendre le tissu encore 
plus consistant, on le soutient par en bas avec une série de bâtonnets. 
Par dessus sont insérés des cauris et des boutons blancs, pour le rendre 
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plus voyant. Cette variante est surtout en usage quelques mois avant 
la fête rítuelle. La même technique est employée pour la femme 
mariée. Seulement, comme il faut maíntenir une division triple, les 
rectangles deviennent plus comprimés et plus irréguliers. La séparation 
des plans est souvent marquée par des bandelettes en cuir fin ornées 
de pointes de remboureur. 

Photos: 

15. Jeune filie tyilenge-humbi avant le rite ( otyipupika ), 

16. Jeune filie banda dam la même phase; coiffure de luxe (oty- 
itandavala). 

17. Jeunes filies handa dam diffêrentes phases de 1’adolescence, 
— Les deux du mílieu víennent de terminer la cérémonie. 
Celle à gaúche l’a déjà passée et la quatrième s’y prépare, 

18. Jeune filie handa avec coiffure de fête après le rite ( ehala ). 

19. Jeune filie tyilenge-humbi dam la même phase ( ondongo ). 

20. Jeune filie handa avec «chasuhle », — Ornement fait avec les 
tiges dune graminée marécageuse. Au dire des indigènes il 
n’y a que les filies travailleuses qui soient capables de con- 
fectionner cette parure ( ohanye ). 

21. Jeune filie tyilenge-humbi, les cheveux défaits après, la coif¬ 
fure de fête, 

22. Jeune filie tyilenge-humbi après le ríte; coiffure simple 
(ondyatula), 

23. Femme tyilenge-humbi (ovinyambuli). 

24. La même coiffure, de dos, 

25. Femme tyilenge-humbi / coiffure de luxe ( omakonkha ). 

TRIBU TYILENGE-MUSO 

Cest la tribu.qui comporte le plus de mélange dans sa compo- 
sitíon ethnique, car il y entre des éléments nyaneka, kuvale, humbi. 
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La coutume de couvrir les cheveux est typiquement kuvale et ndombe. 
Ici elle s’impose même aux petites filies. II n’y a que la coiffure de 
fête qui reste exposée à la vue de tout le monde. Elle est du reste 
égale à celle de la tribu voisíne, 

Photos: 

26. Femme tyilenge-muso, les cheveux couverts ( dtyipukuta ). 

27. La même, sans couverture. 

TRIBU NYANEKA (MWILA, NGAMBWE) 

Uarrangement capillaire dans cette tribu nest pas moins varié 
que chez les autres. On peut même dire quil est dune variété plus 
grande encore. Ceei est surtout vrai pour ce qui est du type de la coif¬ 
fure qui ne se confine pas dans une forme principale généralisée. II 
y a cependant quelque ressemblance entre la coiffure de la petite 
filie et une des deux modalités qui caractérisent la filie nubile. La 
mode la plus extravagante est la coiffure variante ou de luxe durant 
la même phase, ainsi que celle qui la précède, Une autre particularité 
consiste en ce que la coiffure de la femme mariée nous indique si 
elle a des enfants ou non. 

Récemment, sous la pression de plusieurs facteurs, ont été intro- 
duites des simplifications et modificatíons qui ne se sont pas encore 
cristallisées. Aussi bien nous sommes-nous abstenus de les reproduire 
dans 1 'Álbum, sauf une seule exception. 

Mais expliquons maintenant les coiffures selou 1’ordre des ages 
et des stades. 

Photos: 

28. Fillette nyaneka,— Fines tresses tombantes, ornées de ver- 
roterie, surtout pendant les mois qui précèdent le rite de 
puberté ( olunyonga ). 
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29. Jeune filie nyaneka après le rite, — Nattes. épaisses ( otyipu - 
pika). 

30. Jeune filie nyaneka peu avant la puberté pkyshlogique, — 
Cest la coiffure quon appelle vulgairement crête de coq. 
Elle est revêtue dune couche de poudre rouge (de píerre) 
melangée avec de lhuíle de Ximenia, Souvent on rehausse 
son eclat par des dessins géométriques faits avec des pointes 
de remboureur [elike). 

31. Jeune filie nyaneka peu avant le maáage.—Flk vit souvent 
déjà avec son fiancé, mais pas encore d’une manière défini- 
tíve ( onomphutia ). 

32. Jeune filie dans la même phase de la vie, — Comme on voit, 
cette coiffure bizarre forme deux demi-lunes, superposées 
horízontalement. Elles sont attachées à la chevelure au-dessus 
de la nuque, Tout ce monument est enduit de la même pâte 
rouge que 1 'elike et peut également être orné de pointes 
jaunes ( ohundia ). 

33. Femme nyaneka, mêre d 1 enfants, — La composition des che- 
veus est semblable à celle des onomphutia (ph, 31). Caracté- 
ristiques sont les rondelles de roseau ( omalmyonga ). 

34. La même coiffure, de dos, 

35. Jeune filie nyaneka pendant le corte ge du taurnu sacrê, — 
La coiffure est moderne et équivaut à celle de la filie nubile. 
Les traits dans la figure, faits à la craie, imitent le triangle 
blanc dont le taureau sacré de la tribu doit être marqué au 
front. 

LE GROUPE HÉRÊRO 

Toutes les tribus appartenant à ce groupe ne connaíssent, à bien 
dire, que deux coiffures: une portée avant et 1’autre après la fête de 
la puberté. La distinction entre une jeune filie et une femme mariée 
est indiquée par d’autres moyens, Ainsi la jeune filie dimba porte 
autour des reíns des cerceaux faits avec des verges bien flexíbles, tan- 
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dis que la femme mariée remplace cette pièce de parure par une 
petite ceinture fabriquée de fibres de baobab. 

La coiffure de la petite filie est assez uniforme dans toutes ces 
tribus : petites tresses tombantes, ornées de perles blanches et rouges, 
spécialement pendant les mois qui précèdent le rite de puberté. 

Les femmes mariées montrent une grande variété, de tribu à tribu, 
dans la mode capillaire. Uemploi du cuire est assez fréquent dans ce 
genre de pamres. 

Photos: 

36. Fillette dimba (pnthikula ), 

37. Jeune filie dimba après le rite (i ongade ). 

38. Femme dimba, mariée, 

39. Jeune filie himba après le rite. — Elle porte une espèce de 
casque-voile qui pèse plus de deux kilos. II est confectionné 
avec des fibres de baobab, entrelacées de perles de ver et 
d’autres éléments omementaux. Par derrière les brins tressés 
imitent les cheveux naturels. Áux bouts de presque toutes les 
tresses sont attachés des noyaux de Berchemia ( ebando ). 

40. La méme filie; profil, 

41. Femme himba, mariée, —Lí petite coiffe en cuír de mouton 
est la parure capillaire de tous les jours ( erembe ). 

42. Femme himba avec coiffe de «gala)), — Un voile de cuir sur 
lequel repose une pamre en forme de trois oreilles; le tout 
est copieusement orné de perles métalliques. Cest le couvre- 
chef des femmes héréro depuis le temps des premíers con- 
tacts avec les Européens (ekori). 

43. La méme coiffure; profil, . 

44. La méme coiffure; de dos, 

45. Femme kwanyoka, — Le lambeau de peau au sommet de la 
tête provient d’une petite antilope ( Rynchotragus damaren-, 
sis), 
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46. Femme kwanjoka en deuil, — Coiffure dépouillée de la peau 
et dautres objets de parure ( olupole-omive ). 

47. Femme tyavikwa,— Est caractéristique le petit cone en cuir 
appelé ventouse par les indigènes ( olukwiko ). 

48. Fillette kuvale (olupole ), 

49. Femme kuvale, mariée, — Cest 1'unique tribu, à notre con- 
naissance, ou les variantes dans la coiffure naient pas une 
signification indivíduelle, mais familiale. En effet, les deux 
bourrelets en cordes placés au-dessus du front indíquent que 
le père de la femme est encore en vie ( omihamia ). 

50. La méme coiffure, de dos. — Les poils en forme de brosses 
sont tirés de la queue du zèbre, 

51. Femme kuvale dont le père est mort. — Cette circonstance 
est révélée par le faít de porter des perles de coquillage à la 
place des cordes, Ce sont ces perles qui donnent le nom à 
la coiffure ( ondongo ). 

52. Femme kuvale avec couvre-chef traditionnel et obligatoire, 
—Une peau de mouton ( otyikuko ). 

53. Jeune filie ngendelengo, nubile, — Les broches qui retien- 
nent les cheveux sont faítes de fibres de palmier, 

54. Coiffeuse au tf mil. — La jeune filie est une kwamatwi semi- 
civilisée qui víent de passer la fête de puberté. 

Les coíffeuses se dívisent en deux classes: celles qui tra- 
vaillent naturellement ayant appris au préalabie le métier, 
celles qui ont reçu une initiation spiríte dun ancêtre qui, de 
son vívant, a exerce le même métier, Evidemment Finitiation 
ne dispense pas 1’apprentissage, mais dans 1’opinion publique 
celui-cí ne peut pas être comparé à la «Science infuse» reçue 
dun esprit bénévole, Aussi bien, quand on parle d’une de 
ces coiffeuses «possédées», lapprentissage profane nest-il 
jamais mentionné, 
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Mulher bochiimne da tribo Ikung. 
Femine bodúmane de la tribii IKung, 
Bushwuman ot the IKung tribe, 
Busdiweíb des IKungstiimmcs, 
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Estampa III 



3 

Rapariga aiaaliama antes cia festa de puberdade. 
Jeune filie kwanyama avant Ia fête de pubcité. 
Kwíinyama girl beforc thc* puberty rife, 
Kwanyamamiidchcn vor dem Mannbarkeifofest. 











Estampa IV 
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7 

Rapari/ja cuomitui antes Jo rito de puberdade. 
Jeune filie kwamatwi avant le ri te de puberté. 
Kwamatwi giti beforc the puberty rite. 
Kwaraatwimiidchen vor der Reiíefeier, 
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Rapariga aiamátui durante o rito, 
Jeune filie kwarnatwi pendant le ritc. 
Kwaniatwi girl during tlie rite. 
KwamatwimSidchen wiihrend der Feier. 








í) 

Rapariga euamátui depois da festa, de puberdade, 
jeune filie kwamatwi après la fite de puberté, 
kwamatwi girl aftçr the puberty ri te. 
Kwíiinatwimadchen nach der Feier, 
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Mulher dombondola. 
Femme mlomborulola. 
Ndombondola woman. 
Ndombondolafrau. 
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Rapariga hunibe, impúbere. 

Jeune filie nkhumbi irnpubère. 

Nkhumbi girl, before puberty. 
Nkíiumbimiúlchcn vor der Geschlechtsneife. 
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Rapariga lunhk, púbere. 

Jeune filie nkhumbi pubèrc. 
Pubeseent nkhumbi girl, 
GeStblechtsreifes Nkluinibinmlchin. 
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Estampa XIV 
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Raparifsa quiletiRues-humbe antes do rito. 
Jeune filie tyilcnjje-humbi uvant le ri te. 
Tyilenjíe-hunibi girl before the rite, 
Tyilcnge-hunibimiidchen vor der Feier. 
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Estampa XVI 
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Rapariga hunJa antes Jo rito; penteado de luxo, 
Itnine filie lianda avant le rite; coiffure de luxe, 
Honda pirl before tlie rite; stylisli head-dress, 
Handamiiddien vor der Feicr; Luxus-Haartrocht. 
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Rapariga handa com penteado festivo depois do rito. 
Jeune filie handa avec coiffure de fête après le ri te. 
Handa girl with festive head-clress after the ri te. 
Handamtidchen mit festlicher Haartracht nach der Feier. 
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Estampa XIX 
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Rapariga quilengues-humbe na mesma fase. 
Jeune filie tyilenge-humbi dans la même pha.se. 
Tyilenge-humbi girl at the same stage. 
Tyilenge-humbimiiclchen im gleichen Stadium, 






2 0 

Rapariga handa com «casula». 
Jcune filie handa uvec «chasuble». 
Handa girl with «chasuble». 
Handainüdchen mit Maüengewand. 







2 1 

Rapariga quilengues-humbe com cabeleira desfeita depois do penteado festivo. 
Jeune filie tyilenge-humbi, les dieveux cléfaits après la coiffure de fête. 
Tyilenge-htimbi girl with her hair undone after the ríte. 
Tyilenge-humbimiidchen mit aufgeliister Haartracht. 







Mu I hef qui 1 engues-humbe. 
Femme tyilcnge-lumibi, 
Tyilengc-humhi woniati, 
Tyilenge-liuinbiffiUi. 
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0 mesmo penteado, de costas. 

La même coiffu re, de dos. 

The Sitme head-drcss, buck view, 
Dieselbe Haurtracht, Riickansidit. 
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Mulher quílengues-humbe; penteado de luxo. 
Femme tyilenge-humbi; coiffure de luxe. 
Tyilenge-humbi woman; stylish head-dress. 
Tyilenge-humbifrau; Luxus-Haartracht. 
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Mulher quilengues-nuisó, de cabeleira coberta. 
Feirwne tyileoge-muso, les cheveux couverts. 
Tyilenge-nuivSO woinan, liairs covered. 

TyiIenye-mu sofra u mit bedeckren Haaren. 
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Estampa XXVII 
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A mesma, sem pano. 
la mime, sans couverture, 

The s:tme hair style uncovcrd. 
Dieselbe Frau ohne Kopftudi. 
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Riipari^uita nhaneca 
Fillette nyaneka, 
Little nyaneka girl, 
Kleincs Nyanekamiú 
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Rapariga nhaneca depois do rito. 
jujne filie nyancka après le ri-te. 
Nyaneka. ^iii after the rife. 
NyanL-kamitdchen nach der Rcifefeier. 










3 0 

Rapariga n ha nica com «crista, de ^alo», 
Jeune filie nyaneka avec «crctc de a Kj», 
Nyaneka ^irl with «cock comb». 

N y a ne k a mii d chin m it « Ha h ncn k am m ». 
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Rapariga nhaneca casadoira. 
jeune filie nyiinckii peii avant lc miiriage. 
Nyancka girl beforc getting imrrid. 
Heinitsfiihígcs Nyanekamiulchen. 








«2 

Outro penteado pura a mesma fase. 
Autre coiffure dant la jnême phase. 
Aiiother heiuklress at the same stage. 
Andere Haartracht für dasselbe Stadium. 
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Mulher nhancca, mãe de filhos, 
Femme nyancka, mèrc denfants. 
Nyaneka waiíTUii, mother. 
Npnehfainilienmutteí, 







âS: 



» 4 

0 mesmo penteado, de costas. 

La même .coiffure, de dos. 

The same head-clress, back view. 

Die gleiche Haartracht, Riickansicht, 
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ar. 

jovem nlwneca clírante o cortejo rio boi sagmdo. 
jcune filie nyanekti pendant le cartee du. _ taureau sucie. 
Nyaneka girl durinj! the processiou with the sijcred bu . 
NyunckamaJclien wiihrend des Umzugs des talipn Stieies, 




Raparigiiita d iniba. 
Fillette cliinba. 

Littlc dimba girl. 
Kleines Dimbamaclchen, 
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Estampa XXXVII 
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Rapariga dimba depois do rito. 
Jeune filie dimba après le ri te. 
Dimba girl aí te r thc rite, 
Dimbamãdchen nach der Reifefeier 
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Mulher dimba, casada. 
Femme dimba, mariée. 
Dimba woman. 
Dímbafim 
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Rapariga chim ba depois do rito. 
Jeune filie h iniba après le ri te. 
Himba ^irl aftcr the ri te. 
Himbamiidehen nach der Rciícfeier. 
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Estampa 
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liSTAMFA XLÍI 
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Mulher chimba com touca de cerimónias. 
Femme himba avec coiffe de «gala». 
Himba wonian with cerimonial hcad-drcss. 
Himbafrau mil Kopfschmuck, 








0 mesmo penteado, cie pertil, 

Lu même coiffure; prufil. 

The same head-dress; profíle, 
Derselbe Haarschmuck; Seitenbild. 
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Mulher cuiinhooi. 
Femme kwunyoka. 
Kwiinyokii wornan* 
Kwaayokafnui, 
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Estampa XLV1 



I d 

Mulher ciwnhoa, de luto. 
‘Fcmnie kwanyokn en deuil. 
líwanyoka wornan mourning. 
Kwanyoküf ni u im Leid, 




â 


4 7 

Mulher ciiavícua. 
Femme tyavikwu, 
Tyavikwii womun. 
Tynvikwafim 
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Rapurigiiita cavale. 
Fillette kuvale. 

Little kuvale girl, 
Junges Kuvalemadchen. 




4 í) 

Mulher cuvale, casada, 
Femme kuvale, mariée. 
Kuvale woman. 
Kuvalefrau. 








5 0 

O mesmo penteado, de costas, 

La meme coiffure, de dos, 

The same head-drcss, back vievv, 
Dicselhe HaartraeliL RtickansichL 
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Mulher cuvale cujo pai faleceu. 
Femnie kuvulc dont le père est raort. 
Kuvale woman wliose father is clead. 
Kuvalefrau, dsren Valer pestorben ist, 







lisihRMANN, C ■ Állwiw de Pewtecidos do Sudoeste de Augolci 


Estampa LU 
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Mulher cuvale cem a cabeça coberta, 
Femme kuvale avec couvre-chef. 
Kiivale wornan with head-cover. 
Kuvalefrau mit Kopfhedeckun^. 
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Rapariga guendelengu, casa^ira. 
Jjuoe filie ngemlelenfidtf nubile. 
Ngcndelengo girl, nubile. 
Heiratsfãhigcs Ngendelengomãdchen, 






Estampa LIV 



Cabeleireira fazendo um penteado, 
luífíc-use au travai 1. 
íair-dresser at work. 








